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Oficialmente, Debra Anderson, uma elegante mulher de cerca de 40 anos, administra uma agência
imobiliária em sua cidade natal de McCloud, um pequeno vilarejo turístico situado nos contrafortes
do majestoso monte Shasta, no norte da Califórnia.Saiba mais...

Na realidade, Debra deixou o seu marido lidar com os seus negócios. Ela prefere dedicar seu tempo
e sua energia para lutar contra o grupo Nestlé. Um dia de 2003, Debra é informada de que o
conselho do distrito está organizando uma reunião de informação a respeito de um projeto de
construção, pela Nestlé, de um complexo industrial que captará a água do rio McCloud na sua fonte.
O recurso será engarrafado e comercializado pela multinacional: "Os funcionários da Nestlé nos
apresentaram um projeto enorme, eu pensava que aquela era uma simples reunião preliminar". Ora,
no dia seguinte, a cidade se depara com a informação de que, logo depois do encerramento da
reunião, o conselho assinou sem mais nem menos o contrato proposto pela Nestlé. Chocada diante
desta precipitação, Debra consegue uma cópia do documento: "A Nestlé havia conseguido obter
condições inacreditáveis: não seria realizado nenhum estudo prévio de impacto ambiental;
tratava-se de um contrato exclusivo de cem anos, pelo qual a companhia teria o direito de bombear
até 4.700 litros de água por minuto - inclusive em detrimento dos habitantes durante os períodos de
seca -; o preço de compra da área de captação era irrisório, e o acordo outorgava à Nestlé o direito
de demolir por completo a antiga usina de madeira da cidade, ao passo que existe um projeto de
transformação destas construções numa zona de atividades alternativas. . ." Em troca, a Nestlé se
comprometia a criar 240 empregos, e a pagar diversas taxas e impostos. Na realidade, uma vez que
a região era considerada pelo Estado como uma zona desfavorecida, a multinacional acabaria
sendo beneficiada por reduções de encargos fiscais. Debra, que sempre votou em favor do Partido
Republicano, nada tem contra a livre empresa, mas, neste caso, a Nestlé tinha ido longe demais: "O
conselho do distrito era composto por simples cidadãos, que eram obviamente incapazes de
conduzirem negociações neste nível. Os advogados e os especialistas da Nestlé os manipularam
como bem entenderam". Junto com alguns amigos e colegas de profissão, ela se lança então numa
aventura que vai mudar a sua vida. O objetivo é de obter a anulação deste contrato leonino. Sem se
dar conta disso, ela acaba de declarar a guerra contra uma companhia de envergadura mundial. A
Nestlé Waters, uma divisão da multinacional suíça, possui 72 marcas de água mineral, que são
produzidas numa centena de usinas instaladas em 38 países. Apenas durante o ano de 2007, ela
registrou um faturamento de 6,3 bilhões de euros (cerca de R$ 17 bilhões). Nos Estados Unidos, a
Nestlé controla cerca de um terço do mercado da água engarrafada. Ela possui cerca de vinte
usinas e registra um faturamento de cerca de 2,8 bilhões de euros (R$ 7,54 bilhões). Só que nada
disso assusta Debra e seus amigos, que fundam uma associação, o McCloud Watershed Council
(Conselho da região hidrográfica de McCloud), e empreendem uma campanha intensiva de
informação dos cidadãos, que envolve abaixo-assinados, atos de protesto, panfletos, palestras. . .
Ao relembrar hoje daquele período, Debra ri da sua ingenuidade: "Nós estávamos convencidos de
que o problema seria solucionado no espaço de algumas semanas". Muito rapidamente, o
Watershed Council reúne cidadãos que, à primeira vista, nada tinham a ver uns com os outros, nem
a fazer juntos: eram republicanos conservadores, democratas liberais, ecologistas, e havia até
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mesmo um advogado de San Francisco, proprietário de uma residência secundária em McCloud,
que se define como um marxista puro e duro. Sem demora, o combate do Watershed Council muda
de natureza. Os ecologistas argumentam que, para transportar a sua água, a Nestlé passará a fazer
circularem noite e dia centenas de caminhões de carga pela cidade. Eles insistem também no fato
de que a fabricação, o transporte e a eliminação das garrafas de plástico representam um vasto
desperdício de matérias-primas e de energia. Então, o Watershed Council passa a distribuir garrafas
de alumínio, que podem ser reaproveitadas por muito tempo, e que os cidadãos podem encher com
água da torneira, praticamente gratuita e perfeitamente puro, uma vez que ela provém da fonte que
a Nestlé quer captar. Por fim, e, sobretudo, ao bombear massas tão consideráveis de água, a usina
apresentaria o risco de provocar uma diminuição do nível dos rios e dos lagos, e ainda de secar os
poços e de perturbar o lençol freático, provocando reações em cadeia incontroláveis que colocariam
em perigo o ecossistema do vale. Os militantes democratas contribuem para acrescentar uma
problemática mais política: a água não é uma mercadoria, mas sim um elemento indispensável para
a vida, e, como tal, é uma riqueza que deve permanecer no domínio público. Portanto, é
imprescindível lutar contra a sua privatização, quer se trate da captação de fontes para o
engarrafamento das suas águas, quer da compra das redes hidrográficas municipais por sociedades
tais como Veolia ou Suez, muito ativas nos Estados Unidos. Considerada a partir de McCloud, a
população americana tornou-se a vítima de uma globalização selvagem conduzida por europeus,
com a ajuda da Organização Mundial do Comércio (OMC). . . Aos poucos, o Watershed Council
consegue obter a ajuda de grandes fundações filantrópicas e de associações de proteção do
meio-ambiente. Ele vai travando uma guerrilha judiciária com o objetivo de obter a anulação do
contrato, insiste na realização de estudos de impacto ambiental, e consegue atrasar a liberação das
licenças para construir. . . Mas, apesar dos seus esforços, Debra e sua equipe convenceram apenas
uma parte dos cidadãos de McCloud. Alguns deles fundaram até mesmo uma associação
"pró-Nestlé". Por sua vez, os operários da antiga usina de madeira, que foi fechada em 2003 depois
de mais de um século de atividade, se dizem saudosos dos bons velhos tempos em que uma única
companhia proporcionava um emprego vitalício para todos os habitantes. Kelly Claro é uma prima
germana de Debra Anderson. Ela é também uma militante pró-Nestlé encarniçada: "O meu marido
trabalhou durante trinta anos em McCloud, mas agora, ele é obrigado a se deslocar todo dia até
uma outra fábrica, que fica a 35 km daqui. Se a usina da Nestlé for aberta num dia desses, ele será
o primeiro a apresentar sua candidatura a uma vaga. O mesmo acontece comigo: eu tenho dois
empregos de meio-período, como motorista de ônibus e como balconista na quitanda do meu pai.
Tudo isso é estafante. Com um emprego estável na Nestlé, a US$ 10 por hora trabalhada e mais as
vantagens sociais, eu viverei melhor". Desde então, Debra e Kelly não se encontram mais. De fato,
a cidade está dividida em dois campos. Querelas chegam a ser travadas no meio da rua, brigas
ocorrem entre os membros de uma mesma família, amigos de infância estão brigados entre si para
sempre, comerciantes que atuam numa mesma vizinhança intentam processos caríssimos uns
contra os outros por motivos fúteis. Por ocasião das mais recentes eleições locais, os pró-Nestlé
venceram com mais de 60% dos votos, mas a mobilização dos adversários da multinacional
permanece intacta. Cansada desta guerra, a Nestlé anunciou no início do ano que o seu projeto
havia sido revisto, e apresentou novas metas, mais modestas: a usina de McCloud será três vezes
menor do que a previsão inicial, e serão criados apenas 90 empregos. Então, em julho, a
multinacional cancela o contrato com a municipalidade e comunica aos membros atordoados do
conselho municipal que ela está disposta a retomar as negociações do zero. Os anti-Nestlé já se
mostram confiantes de que a vitória está próxima. Daqui para frente, o seu combate está sendo
acompanhado e apoiado por muita gente, inclusive de fora da Califórnia, porque casos quase
idênticos vêm ocorrendo por todo o território dos Estados Unidos. No Wisconsin, duas associações
de moradores, uma democrata e a outra republicana, celebraram uma aliança para impedir que a
Nestlé construa uma usina de água engarrafada, e acabaram ganhando o processo. No Michigan,

http://www.geografia.seed.pr.gov.br 27/9/2024 10:22:24 - 2

http://www.geografia.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br


uma coalizão de associações locais e de grupos anti-globalização liberal tentou fazer o mesmo, mas
fracassou depois de uma batalha feroz contra os políticos e os funcionários públicos pró-Nestlé. No
Maine, onde a Nestlé comprou a companhia local de água mineral Poland Springs, uma associação
de moradores vem lutando para impedir que a multinacional amplie suas instalações. A Nestlé não é
a única companhia visada. Em Barrington, no Estado do New Hampshire, uma associação batizada
de SOG (Save our Groundwater - Salvemos nosso lençol de água) vem travando uma batalha
contra a construção de uma usina de água engarrafada pela companhia americana USA Springs. A
fundadora da SOG, Denise Hart, conseguiu obter o apoio em prol da sua causa de vários conselhos
municipais do condado, de dois escritórios de advocacia e dos veteranos militantes antinucleares.
Depois de uma guerrilha político-judiciária que durou mais de sete anos, a USA Springs acaba de
ser declarada falida judicialmente. O canteiro de obras da usina está abandonado, e a sua imensa
armação metálica, que foi erguida no meio de um gramado, começou a enferrujar. Nesse
meio-tempo, o combate transformou-se numa disputa política em nível nacional. Dennis Kucinich,
um representante democrata do Ohio no Congresso, organizou em dezembro de 2007 uma série de
reuniões dedicadas ao problema da privatização da água, no âmbito de uma comissão da Câmara
dos representantes. Ele também convidou militantes de diversas organizações a comparecerem em
Washington. Estes puderam se familiarizar com as esferas de decisão, conheceram influentes
políticos da capital e criaram uma rede informal. A batalha contra a água engarrafada está se
desenvolvendo também na outra extremidade da corrente, do lado dos consumidores. Grupos de
ecologistas e de militantes da esquerda alternativa empreenderam campanhas que visam a
convencer os americanos a beberem água da torneira. Os prefeitos de várias grandes cidades, de
San Francisco a Minneapolis, proibiram que os serviços municipais comprassem garrafas de água
mineral. Na Califórnia, muitos restaurantes antenados pararam de vender toda e qualquer água
engarrafada, enquanto Igrejas protestantes recomendam aos seus paroquianos que evitem comprar
esse tipo de produto. Nos campi das universidades, militantes organizam degustações para
provarem para os estudantes que a água da torneira é tão boa quanto a água engarrafada. Até o
presente momento, o impacto sobre as vendas não se fez sentir verdadeiramente, enquanto os
gigantes do setor como a Nestlé, a Coca-Cola ou a Pepsi Co celebraram acordos para lançarem
contra-ofensivas por todos os lados. Contudo, os militantes de McCloud têm o sentimento de
fazerem parte de um movimento irresistível. Militantes de países da Europa e do Terceiro Mundo os
contatam por meio da Internet, e Debra Anderson está prestes a se tornar uma estrela internacional:
"Alguns eleitos locais de uma região rural da Índia visitaram os Estados Unidos para divulgar seu
combate contra uma usina de água engarrafada que pertence à Coca-Cola, e eles esticaram a sua
viagem até McCloud, para nos conhecerem. Eles nos deram os parabéns! Depois disso, nós temos
a obrigação de lutar até o fim". Fonte imagem:http://mudeomundo.com.br/wp-content/
Fonte:http://noticias.uol.com.br/midiaglobal/lemonde/2008 
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